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Pais e escola devem compartilhar 
responsabilidade de educar crianças

Palestra

Segundo especialistas, as famílias precisam ser envolvidas nas situações que incluam aspectos relativos à formação de valores

Mayara Martins
Repórter

A responsabilidade pela 
educação das crianças 
deve ser compartilhada 
entre os pais e a escola. A 
avaliação é do professor e 
psicólogo Júlio Furtado, 
que esteve em Teresina 
para ministrar uma 
palestra. Segundo ele, há 
valores distorcidos tanto 
da escola quanto dos pais 
em relação à educação 
das crianças.

Para ele, as famílias 
precisam ser envolvidas 
nas situações que incluam 
aspectos relativos à for-
mação de valores. Fur-
tado salienta que a escola 
precisa convidar os pais 
e compartilhar o papel 
de cada um no aprendi-
zado. “A escola não educa 
pela família. A família 
não educa pela escola. 
A escola precisa educar 
para o social e a família 
para essas convivências, 
sem uma desconstruir o 

repassado pela outra”, 
pontua.

Nesse contexto ele des-
taca que a sociedade é 
imatura emocionalmente 
e que isso é resultado de 
uma educação insegura 
no tocante à colocação 
de limites. O professor 
comenta ainda que a vio-
lência nas instituições de 
ensino vem aumentando, 
mas que isso é resultado 
da violência da sociedade 
como um todo. “As escolas 
perderam autoridade. 
Não estão educando mais. 
Desistiram dos alunos, 
preferem punir com sus-
pensões ou expulsões. A 
escola não deve ter função 
meramente punitiva, tem 
que educar”, ressaltou.

Durante a palestra, 
o professor abordou 
também outros aspectos 
da vida escolar, salien-
tando que as escolas 
precisam se reinventar. 
Segundo ele, há um 
desafio de proporcionar 
uma aprendizagem signi-
ficativa aos alunos para 
atraí-los ao ambiente 
escolar. “A ideia central é 
se construir um sentido. 
O aprendizado superficial 
é facilmente descartado”, 
argumentou. 

Nesse desafio, os pro-
fessores podem contar 
com aliados importantes 
que é o uso das novas tec-
nologias. “Os celulares, 
por exemplo, podem ser 
convertidos em um instru-
mento de aprendizagem. 

Mas como uma ferramenta 
em que o aluno de fami-
liarize e está acostumado 
a utilizar”, ressaltou. 
O professor e psicólogo 
lembrou ainda que o pro-
fessor não deve tentar ser 
o “ser que professa a ver-

dade, no real sentido da 
palavra”, mas sim aquele 
que abraça o compromisso 
de se reinventar e adota 
uma postura de aprendiz. 
“O professor deve ser um 
especialista em um pro-
cesso”, finaliza. Escolas precisam se reinventar a cada dia com novas ações

Há um desafio de proporcionar uma aprendizagem significativa para atrair alunos, diz palestrante
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